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Resumo 

Com o intuito de melhor conhecer o processo de adsorção 

da cefalexina pelo epicarpo de açaí tratado com NaOH 0,5 

mol/L, foram feitas 3 isotermas à 30, 35 e 45 °C. Obteve-

se, respectivamente, uma capacidade de adsorção 

máxima de 19,36, 24,66 e 43,30 mg/g. 

Introdução  

Antibióticos tem chamado a atenção de pesquisadores 

nos últimos anos por causa de seu uso generalizado e 

seu descarte em solos e águas. Porém tratamentos 

tradicionais provam-se ineficientes na remoção desses 

micropoluentes de águas residuais, desta forma, é 

necessário o desenvolvimento de tecnologias de 

tratamento mais eficazes e de baixo custo (Ahmed, et al. 

2015). 

Neste contexto, a utilização dos biossorventes para a 

remoção dos antibióticos de soluções aquosas apresenta-

se como alternativa promissora, no intuito de agregar valor 

a este resíduo e diminuir o impacto ambiental causado 

pelo descarte indevido desses fármacos. Desta forma, fica 

evidente, e justifica-se a necessidade de estudos 

científicos visando confirmar a potencialidade do uso de 

resíduos agroindustriais como biossorventes para a 

remoção de antibióticos em solução aquosa. 

Material e Métodos 

Epicarpo de açaí foi tratado com solução de NaOH 0,5 

mol/L e então levado à estufa à 105°C. Posteriormente, 

este foi lavado com água destilada à 80°C até o pH da 

mesma permanecer constante após a lavagem. 

Para as isotermas foram utilizados vidros âmbar de 30 mL 

que foram preenchidos com 15 mL de solução de 

cefalexina, ajustadas ao pH 5 com solução de HCl, nas 

concentrações de 50 à 500 mg/L com intervalos de 50 

mg/L. Os vidros âmbar continham 0,05 g de adsorvente 

previamente pesado. Então, estes foram levados à 

incubadora rotacional (shaker) por 24 h. O processo foi 

feito nas temperaturas de 30, 35 e 45 °C. 

Resultados Obtidos 

A Figura 1 apresenta o MEV do epicarpo de açaí antes e 

após o tratamento químico do biossorvente. 
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Figura 1. Epicarpo de açaí antes (a) e após (b) o tratamento feito com 

NaOH. 

A Figura 2 apresenta as isotermas feitas nas 

temperaturas de 30, 35 e 45 °C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Isotermas de adsorção da cefalexina pelo epicarpo de açaí 

tratado com NaOH 0,5 mol/L. 

As isotermas de adsorção obtidas são aproximadamente 

lineares, ou seja, seguem a Lei de Henry. Logo, a 

estimativa da capacidade de adsorção máxima é função 

da concentração inicial e da temperatura e esta passa a 

ser considerada igual a obtida experimentalmente. Desta 

forma, as capacidades de adsorção máximas obtidas 

foram 19,36, 24,66 e 43,30 mg/g para 30, 35 e 45 °C, 

respectivamente. A biossorção foi favorecida pelo aumento 

da temperatura o que caracteriza a natureza endotérmica 

da adsorção. 

Conclusão 

As capacidades de adsorção do processo estudado são 

altamente dependentes da temperatura e o processo pode 

segue a Lei de Henry mesmo para concentrações 

elevadas. 
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